
MAIS |1| EXPRESSÃO



MAIS |2| EXPRESSÃO





MAIS |4| EXPRESSÃO



MAIS |5| EXPRESSÃO



MAIS |6| EXPRESSÃO



MAIS |7| EXPRESSÃO



MAIS |8| EXPRESSÃO



MAIS |9| EXPRESSÃO



MAIS |10| EXPRESSÃO

SUMÁRIO

18 JARDIM HÍPICA

24 ENGENHARIA DE GENTE

28 REFORMAR OU DEMOLIR 
UMA CASA?

34 COR DO ANO 2026

38
RETROFIT DE EDIFÍCIOS E 
O SALTO NA VALORIZAÇÃO 
PATRIMONIAL

42 COMO PLANEJAR A SALA DE 
ESTAR DOS SONHOS

48 REVESTIMENTOS QUE 
REGULAM A TEMPERATURA

52
OS EDIFÍCIOS DE BAMBU 
QUE RESISTEM A 
TERREMOTOS



MAIS |11| EXPRESSÃO

SERVIÇOS
Adelaide Decorações...................................................................58
Alps Fundações...............................................................................92
Anjos Colchões & Sofás.............................................................103
Arquicomca Arquitetura...........................................................74
Atiara........................................................................................................13
Casa da Esfiha..................................................................................82
Casa Nova Projetos e Marcenaria........................................96
Cazza Decor Móveis Planejados...........................................63
Center Art............................................................................................22
Chido Vende Imobiliária............................................................76
Construtora JCO..............................................................................91
Decoratto............................................................................................... 4
Dicasa Móveis e Decorações...................................................51
Elevare Acabamentos.................................................................54
Ensaio Arquitetura.........................................................................31
Equadro Topografia.......................................................................81
Facilita Soluções para Condomínios................................ 88
Flores do Park...................................................................................30
Gastaldello Construção e Decoração...............................55
Gesso Gilmar......................................................................................71
GHD Consultoria e Gestão de Obras...............................102
Gibim Seg. Eletrônica..................................................................37
Grupo CGTech Security..............................................................56
Grupo Domafer..............................................................................40
Grupo Lorenzon............................................................................. 64
GX Terraplanagem e Fundações.......................................106
Hcon Engenharia..............................................................................2
Lagos de Helvetia........................................................................... 14
Lofts Incorporações......................................................................26
Lógica Empreendimentos.....................................................107
Longa Manus Engenharia........................................................59
Madelasca Madeireira................................................................44
Meakza..................................................................................................32
Mr. Roof.................................................................................................77
Norofer Ferro e Aço.......................................................................73
Oliveira Filho Direito Empresairal.......................................50
Oucimar Areia e Caçambas..................................................106
Ploter e Cia........................................................................................102
Pro Security....................................................................................... 46
Quality Vidros...................................................................................... 6
Romanzza.............................................................................................16
Sigo Soluções Contábeis...........................................................72
Sollare Decor....................................................................................... 8
Studio Madre Terra....................................................................... 90
Systeg Solutions............................................................................. 86

60 HALL DE ENTRADA: 5 IDEIAS 
PARA INSPIRAR O ESPAÇO

66 ARQUITETURA QUE ACOLHE

68
AS CORES DAS PAREDES PODEM 
INFLUENCIAR A SENSAÇÃO 
TÉRMICA DA SUA CASA

78 PISCINAS INTEGRADAS À 
NATUREZA

84 ARQUITETURA QUE 
ACOMPANHA O TEMPO

94
FERRAMENTAS DE IA QUE 
ESTÃO TRANSFORMANDO A 
ARQUITETURA

98 COMO DECORAR UM 
IMÓVEL COMPACTO

104 ARTN ENVELOPAMENTO 
DECORATIVO



MAIS |12| EXPRESSÃO

Existe um momento curioso no início de cada 
ano em que voltamos a olhar para a casa com 
mais atenção. Talvez porque o calendário sugira 
recomeços, talvez porque o mundo lá fora esteja cada 
vez mais acelerado. Em 2026, porém, esse olhar 
ganha uma nova camada de consciência: projetar 
espaços já não é apenas uma questão de estética é, 
sobretudo, uma forma de cuidar de quem vive neles.
A arquitetura contemporânea parece caminhar em 
direção a algo que vai além do design. É quase uma 
engenharia sensível das experiências humanas. 
Ambientes começam a ser pensados não apenas 
para funcionar ou impressionar, mas para acolher, 
equilibrar e, de certa forma, regular o nosso ritmo 
em meio a uma rotina cada vez mais intensa.
Isso aparece nas escolhas mais sutis. Nas paredes 
que, ao receberem determinadas cores, podem 
alterar a sensação térmica de um ambiente. Nos 
revestimentos capazes de ajudar a controlar o calor 
e melhorar o conforto sem depender exclusivamente 
da tecnologia. Nos projetos que buscam integrar 
água, vegetação e arquitetura de forma orgânica, 
transformando piscinas em paisagens e não apenas 
em equipamentos de lazer.

A casa do presente e, principalmente, do futuro 
não se constrói isolada da natureza. Pelo 
contrário: ela dialoga com ela. Seja nos projetos 
que se abrem para o verde, seja em soluções 
construtivas inspiradas em materiais naturais 
surpreendentemente resistentes, como o bambu, que 
vem mostrando ao mundo que sustentabilidade e 
engenharia podem caminhar juntas.
Até mesmo decisões estruturais, como reformar 
ou começar do zero, passaram a ganhar uma 
reflexão mais profunda. Em tempos de consciência 
ambiental e valorização da história dos espaços, 
cada projeto se torna também um exercício de 
responsabilidade.
Que esta nova edição da Casa Design seja 
justamente isso: um convite para repensar, 
reinventar e, acima de tudo, sentir os espaços que 
habitamos. Porque, mais do que morar, estamos 
aprendendo a viver melhor dentro deles. 

Boa leitura! 

Flávia Girardi
Editora de Conteúdo
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PROJETO REALIZADO POR ARMIGH 
EMPREENDIMENTOS E GRUPO 

BEST BUSINESS, AMPLIANDO SEUS 
NEGÓCIOS COM NOVOS LANÇAMENTOS 

IMOBILIÁRIOS EM INDAIATUBA E REGIÃO

A Armigh Empreendimentos, sediada em Indaiatuba, 
atua há mais de duas décadas no setor imobiliário, com pre-
sença consolidada em diversas regiões do estado de São Paulo, 
incluindo Indaiatuba e Ribeirão Preto. Fundada pelo empre-
sário José Onério da Silva, a empresa construiu sua trajetória 
com base em investimentos estratégicos e na participação em 
diversos empreendimentos imobiliários.

Foi nesse contexto que se consolidou a parceria com o Gru-
po Best Business, também sediada em Indaiatuba e formado 
pelos sócios Everton Bueno Farias, Dr. Tiago Schroeder e Dr. 
Diogo Passos Fernandes.

O Grupo Best Business  iniciou sua atuação na área de 
aprovações urbanísticas  uma das etapas mais complexas do 
setor, tendo como marco a aprovação do empreendimento 
Fazenda Lucrian, na cidade de Porto Feliz. Com a experi-
ência adquirida e o fortalecimento dessa parceria, a empresa 
evoluiu para o desenvolvimento de empreendimentos pró-
prios, consolidando uma atuação completa, da viabilidade à 
execução dos projetos.

É nesse cenário que surge o Jardim Hípica, um projeto 
que vai além de um novo empreendimento e se posiciona 

como a continuidade de uma história construída ao longo do 
tempo. A área, que por muitos anos foi palco de eventos e 
casamentos marcantes para a cidade, inspira um conceito que 
preserva essa essência, como parte desse conceito, o projeto 
contará com um salão de festas do condomínio, multifuncio-
nal e integrado, pensado para o uso dos moradores e também 
preparado para a realização de eventos, preservando a tradi-
ção histórica da área.

O Jardim Hípica une localização estratégica, nature-
za, lazer, conceito e elegância, consolidando-se como um 
dos empreendimentos mais relevantes em desenvolvimen-
to na região.

Atualmente, a Armigh Empreendimentos e o Grupo Best 
Business atuam de forma integrada em diversos loteamentos 
no estado de São Paulo, com presença em Indaiatuba e Carde-
al - Elias Fausto. O portfólio reúne três empreendimentos em 
fase de vendas e nove em aprovação, reforçando um planeja-
mento sólido de expansão e continuidade dos projetos.

Na sequência, o leitor conhecerá em detalhes o projeto, 
além de outros lançamentos e a expansão do grupo em In-
daiatuba e região.

FOTOS ILUSTRATIVAS
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O Jardim Hípica se destaca como um dos empreendimen-
tos mais relevantes em desenvolvimento em Indaiatuba, reu-
nindo localização privilegiada, infraestrutura completa e um 
conceito que valoriza história e qualidade de vida.

Localizado as margens da Rodovia Santos Dumont, um 
dos principais acessos da cidade, o empreendimento oferece 
mobilidade estratégica, localizada a 10 minutos do Aeropor-
to Internacional de Viracopos e a cerca de 17 minutos da Ro-
dovia dos Bandeirantes.

O loteamento fechado conta com lotes a partir de 250m², 
portaria com controle de acesso e um conjunto de mais de 25 
itens de lazer, planejados para atender diferentes perfis de 
moradores.

Um dos principais diferenciais do projeto é o lago localiza-
do na entrada do empreendimento, integrado a uma portaria 
imponente e elegante, que valoriza o paisagismo e proporcio-
na uma vista marcante já na chegada.

Mais do que um novo loteamento, o Jardim Hípica nasce 
com um forte conceito de legado. A área onde o empreendi-
mento está sendo desenvolvido foi, por muitos anos, palco 
de eventos e casamentos que marcaram gerações na cidade.

Inspirado nessa história, o projeto incorpora essa essên-
cia com a implantação de um espaço dedicado a eventos, 
concebido de forma estratégica na área externa ao condo-
mínio, solução que garante maior organização e preserva a 
tranquilidade da área interna.

Além disso, o espaço foi planejado para que o próprio 
condomínio possa utilizá-lo de forma inteligente, inclusi-
ve com possibilidade de locação para eventos, contribuin-
do para a geração de receita e auxiliando na manutenção 
da estrutura, com impacto positivo na taxa condominial.

O empreendimento também conta com áreas verdes 
e uma estrutura de lazer que inclui piscina semiolímpi-
ca, espaços de convivência, campo de futebol e ambientes 
planejados para integração e bem-estar.

Com aproximadamente 74% das obras concluídas, o 
Jardim Hípica tem previsão de entrega para dezembro de 
2026, antecipando em cerca de dois anos o prazo inicial-
mente previsto.

O resultado é um empreendimento que combina 
planejamento, localização e propósito, consolidando-se 
como uma nova referência em loteamentos na região.

Jardim Hípica une localização estratégica, 
natureza elegância e legado.
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Desenvolvido pela Armigh Empreendimentos em parceria 
com o Grupo Best Business, o Terras de San Marino apresenta um 
conceito moderno de loteamento fechado, que combina pratici-
dade, qualidade de vida e um padrão urbanístico diferenciado.

Localizado em Indaiatuba, o empreendimento oferece lo-
tes a partir de 150m², inseridos em um projeto que valoriza 
organização, segurança e bem-estar, mantendo um nível de 
estrutura e planejamento que acompanha empreendimentos 
de alto padrão.

O empreendimento está em fase de obras e conta com plan-
tão de vendas no local, permitindo que os interessados acom-
panhem a evolução do projeto. A previsão de entrega é para 
dezembro de 2027.

Com controle de acesso e mais de 20 opções de lazer, o San 
Marino foi planejado para atender diferentes perfis de mora-
dores, com espaços que incentivam convivência e uso inteli-
gente das áreas comuns.

Entre os destaques estão a casa de campo integrada com 
piscina, piscina infantil, quatro quadras esportivas, casa de 
campo com piscina e espaços versáteis preparados para novas 
dinâmicas urbanas, como eventos e operação de food trucks.

O projeto se diferencia por sua proposta contemporânea, 
com ambientes funcionais e adaptados ao estilo de vida atual, 
sem abrir mão de conforto e organização.

Até o fechamento desta matéria, o empreendimento já re-
gistrava cerca de 60% dos lotes comercializados, refletindo o 
alinhamento do projeto com a demanda do mercado.

O resultado é um empreendimento que combina planeja-
mento, inovação e qualidade de vida, consolidando-se como 
uma opção estratégica para quem busca morar ou investir em 
Indaiatuba.

Terras de San Marino: lotes a partir de 
150m² com padrão elevado em Indaiatuba
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A Armigh Empreendimentos, e o Grupo Best Bu-
siness, segue ampliando sua atuação com novos lança-
mentos planejados para Indaiatuba, acompanhando o 
crescimento da cidade e a demanda por empreendimen-
tos bem estruturados.

Entre os destaques está o Terras di Vino, loteamento 
fechado ao lado do London Parque, com mais de 450 lo-
tes a partir de 300m², considerado um dos lançamentos 
mais aguardados da região.

O grupo também prepara um novo empreendimento 
residencial com lotes de aproximadamente 1.000m², em 
fase final de aprovação, além do Vila Aurélia, projeto 
industrial estratégico com lotes a partir de 406m², loca-
lizado ao lado da Unilever e com fácil acesso à Rodovia 
Santos Dumont.

Atuação em Cardeal alia 
desenvolvimento urbano e 

investimento em infraestrutura
No distrito de Cardeal, em Elias Fausto, a atuação da 

Armigh Empreendimentos em parceria com o Grupo Best 
Business vai além dos empreendimentos imobiliários.

As empresas integram um consórcio voltado à im-
plantação de sistemas de água e esgoto, com investimen-
to superior a R$ 50 milhões, contribuindo diretamente 
para a viabilização do crescimento urbano da região.

Desde o início da atuação no município, também fo-
ram realizadas melhorias como pavimentação, recape-
amento de vias, adequação de estradas rurais e apoio a 
iniciativas sociais.

O primeiro grande marco na região foi o Terras de 
Oride, empreendimento que se destacou como o pri-
meiro loteamento fechado de Cardeal e registrou forte 

sucesso de vendas, com unidades comercializadas em 
cerca de três semanas, contribuindo para uma nova per-
cepção do mercado local.

Novos projetos reforçam a 
transformação da região

Dando continuidade ao desenvolvimento, novos em-
preendimentos já estão em andamento no município:
• Jardim Boa Esperança — loteamento aberto com lotes 
a partir de 175m² 
• Jardim San Diego Resort — loteamento fechado com 
lotes a partir de 150 m² e área de lazer completa 
• Portal di Livenza — empreendimento fechado com lo-
tes a partir de 250m² 

A atuação na região também evidencia os desafios es-
truturais enfrentados, especialmente em relação à buro-
cracia e à infraestrutura pública, fatores que impactam 
diretamente o tempo de desenvolvimento dos projetos.

Visão de futuro e 
desenvolvimento regional

Com planejamento de longo prazo, as empresas, em 
conjunto com o consórcio, estudam melhorias estrutu-
rais, como a duplicação da via que liga Indaiatuba a 
Cardeal, acompanhando o crescimento da demanda e o 
avanço urbano da região.

A atuação conjunta reforça um modelo que alia de-
senvolvimento imobiliário, investimento em infraestru-
tura e contribuição direta para o crescimento econômi-
co local, com geração de emprego, renda e valorização 
das regiões onde atua.

Expansão estratégica impulsiona novos 
projetos em Indaiatuba e região
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ENGENHARIA DE GENTE: O 
ALERTA OCULTO POR TRÁS DO 
DESEMPREGO EM 5,2% E O QUE 

2026 EXIGE DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Menor taxa da série histórica esconde escassez de profissionais qualificados; 

retenção e formação entram no centro da estratégia das empresas

O Brasil encerrou 2025 com taxa de desempre-
go de 5,2%, segundo a PNAD Contínua do 
IBGE — o menor índice da série histórica. 
O dado, classificado como pleno emprego no 

vocabulário econômico, indica um mercado aquecido. 
No entanto, para setores intensivos em mão de obra 
técnica, como a construção civil, a leitura exige cautela.

“A fotografia macro mostra um país com vagas. O 
raio-X interno revela algo diferente: falta gente qualifi-
cada. É uma crise de competência”, avalia Virgilio Mar-
ques dos Santos, sócio-fundador da FM2S Educação e 
Consultoria, PhD pela Unicamp e gestor de carreiras.

O alerta ganha força diante das projeções para 
2026. O Sinduscon-SP estima crescimento de 2,7% 
na construção civil, impulsionado por obras de infra-
estrutura, energia, logística e agronegócio. A expan-
são, no entanto, ocorre em um cenário de escassez de 
profissionais em funções essenciais para a execução e 
gestão das obras.

“É onde estão as vacâncias reais: engenheiro civil, 
mestre de obras, eletrotécnico, técnico de automa-
ção. Com o ajuste das techs e do mercado financeiro, 
o eixo volta ao Brasil que produz: quem executa”, 
explica o especialista.

O avanço da renda média do trabalhador, hoje 
acima de R$ 3.500, também redesenha a relação en-
tre empresas e profissionais. O poder de escolha se 
desloca para quem está qualificado, elevando o nível 
de exigência técnica e comportamental. O mercado 
passa a demandar engenheiros e gestores capazes de 
integrar conhecimento técnico, visão financeira, do-
mínio de indicadores e capacidade de liderança no 
canteiro e no escritório.
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Nesse contexto, a retenção de talentos se con-
solida como um dos principais desafios para 2026. 
Estudos de gestão indicam que substituir um pro-
fissional qualificado pode custar entre nove e doze 
salários, considerando desligamento, recrutamen-
to, adaptação e impactos na produtividade e nos 
cronogramas.

É nesse cenário que ganha relevância o concei-
to de engenharia de gente. A abordagem amplia o 
entendimento tradicional da engenharia ao incor-
porar a gestão de pessoas como fator estratégico 
para o desempenho das empresas. A lógica passa a 
ser menos focada apenas em máquinas, processos 
e prazos, e mais orientada à criação de ambientes 
de trabalho capazes de manter profissionais enga-
jados, produtivos e alinhados ao longo do tempo.

Na prática, esse diagnóstico aponta para mudan-

ças nos modelos de contratação e desenvolvimento. 
A busca pelo currículo perfeito tende a perder espa-
ço para a contratação por perfil, com complementa-
ção técnica por meio de capacitação interna. Para-
lelamente, cresce a necessidade de estruturar planos 
de carreira e ambientes que reduzam a rotatividade 
motivada por pequenas diferenças salariais ou falta 
de perspectiva.

Para engenheiros, técnicos e gestores de obra, o 
cenário representa uma oportunidade concreta. A 
combinação entre crescimento setorial e escassez 
de mão de obra qualificada favorece negociações 
de carreira, mobilidade e valorização profissional, 
desde que sustentadas por entrega consistente, atu-
alização técnica e atuação multidisciplinar espe-
cialmente em setores como infraestrutura, energia, 
agroindústria e obras industriais.
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REFORMAR OU 
DEMOLIR UMA CASA? 
SAIBA O QUE VALE A PENA

Decidir entre reformar um imóvel exis-
tente ou demolir e reconstruir do zero 
está longe de ser uma escolha simples. 
A resposta passa por uma análise cuida-

dosa que envolve estrutura, custos, legislação, ex-
pectativas e até vínculos afetivos. Para o arquiteto 
Paulo Tripoloni, nenhuma dessas variáveis pode 
ser avaliada de forma isolada.

“É comum pensar que reformar sempre será 
mais barato, mas nem sempre isso é verdade. Em 
muitas casas, reforçar uma estrutura antiga pode 
sair mais caro e menos eficiente do que começar do 

zero. A demolição, quando bem planejada, deve ser 
entendida como parte do processo de reconstrução, 
nunca como destruição sem propósito”, afirma.

O diagnóstico vem antes de tudo

O primeiro passo, segundo o arquiteto, é uma 
avaliação técnica criteriosa da edificação existen-
te. Fissuras, recalques, fundações frágeis e paredes 
estruturais que impedem mudanças de layout são 
sinais de alerta comuns, especialmente em imóveis 
mais antigos.
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“Já houve casos em que a casa havia passado 
por tantas intervenções ao longo dos anos que não 
suportaria a transformação desejada sem custos 
elevados de reforço. Nessas situações, a demolição 
foi a escolha mais racional”, conta Tripoloni.

Mesmo quando há plantas originais, é funda-
mental realizar um levantamento cadastral atuali-
zado e, em muitos casos, um levantamento topo-
gráfico do terreno. Só a partir desse diagnóstico é 
possível comparar, com precisão, os custos e benefí-
cios entre reformar ou reconstruir.

Infraestrutura: 
o ponto crítico das reformas

Hidráulica e elétrica costumam ser os maio-
res desafios em reformas residenciais. Tubula-
ções antigas, desgastadas e fora dos padrões atu-
ais frequentemente precisam ser substituídas. O 
mesmo vale para instalações elétricas, que rara-
mente comportam as demandas contemporâneas.

“O estilo de vida mudou. Hoje temos eletrodo-
mésticos mais potentes, automação residencial, ar-
-condicionado e sistemas de energia solar. Muitas 
casas antigas não foram projetadas para isso, o que 
torna necessária a reconstrução completa das redes 
para garantir segurança e funcionalidade”, explica.

Quando demolir faz mais sentido

Há situações em que a demolição se mostra mais 
vantajosa: comprometimento estrutural severo, 
layouts muito engessados e infraestrutura obsoleta. 
De forma geral, quando o custo da reforma ultra-
passa cerca de 60% do valor de uma nova constru-
ção, reconstruir tende a ser a decisão mais eficiente.

“Quando o esforço para reformar se aproxima 
do de construir do zero, vale repensar a estratégia. 
Além de otimizar custos, o cliente ganha em funcio-
nalidade, conforto e valorização do imóvel”, pontua.

Vale lembrar que a demolição exige licenciamen-
to junto à prefeitura e, em casos de imóveis tom-
bados ou áreas de preservação, o processo é ainda 
mais rigoroso. Planejamento legal é indispensável.

E quando reformar é a melhor escolha

A reforma se torna especialmente interessante 
quando a estrutura está em boas condições ou quan-
do há valor histórico e afetivo envolvido. Nesses ca-

sos, adaptar o imóvel às necessidades atuais é quase 
sempre inevitável, com intervenções como inte-
gração de ambientes, atualização de acabamentos, 
climatização, automação e soluções sustentáveis.

“Muitas famílias desejam preservar memórias, 
como uma fachada, pisos ou portas originais. O de-
safio do arquiteto é equilibrar esse respeito à histó-
ria com a funcionalidade da vida contemporânea. 
Quando isso acontece, o resultado é único”, destaca 
Tripoloni.

Planejamento é a chave

Seja reformar ou demolir, a decisão deve ser to-
mada com calma. A estrutura precisa estar prepa-
rada para as mudanças, o orçamento deve prever 
imprevistos e o projeto precisa alinhar técnica, es-
tética e estilo de vida.

“Decisões apressadas costumam gerar frustra-
ção e gastos desnecessários. Avaliar com critério, 
planejar bem e considerar todos os fatores técnicos, 
financeiros e estéticos é o caminho para uma obra 
bem-sucedida e uma casa que realmente funcione 
para quem vai morar ali”, conclui o arquiteto.
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COR DO ANO 2026
A Pantone desatacou a Cloud Dancer que inspira 

organização leve e minimalista na casa

A Pantone revelou Cloud Dancer 
como a cor do ano de 2026: um of-
f-white suave, quase etéreo, que 
simboliza simplicidade, luminosi-

dade e equilíbrio. Pela primeira vez, um bran-
co assume o protagonismo da paleta global, 
refletindo o desejo coletivo por ambientes 
mais calmos em meio ao excesso de estímulos 
visuais e à rotina acelerada.

Neutra e extremamente versátil, a tonalida-

de funciona como uma base atemporal, capaz de 
dialogar com praticamente todas as cores. Ao 
mesmo tempo, amplia visualmente os espaços e 
reforça a estética minimalista, aquela que apos-
ta em menos ruído, mais clareza e uma sensação 
constante de respiro dentro de casa.

Mais do que uma escolha cromática, Cloud 
Dancer traduz um estilo de viver: ambientes or-
ganizados, funcionais e visualmente leves, onde 
cada objeto tem propósito e lugar definido.

PANTONE/ND MAIS
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Minimalismo que acolhe
Ao contrário do branco frio e impessoal, Cloud Dancer 

traz calor e suavidade. Sua nuance levemente quente cria 
uma atmosfera acolhedora, ideal para quem busca equilí-
brio entre estética e conforto. Em salas, quartos, cozinhas 
ou banheiros, a cor ajuda a uniformizar o espaço, criando 
uma sensação de continuidade e ordem visual.

Esse efeito se potencializa quando combinado a mate-
riais naturais, como madeira clara, fibras naturais, linho, 
algodão e cerâmica. O resultado são ambientes que convi-
dam à pausa, ao silêncio e ao bem-estar valores cada vez 
mais presentes no morar contemporâneo.

PANTONE/ND MAIS

MARIANA CAMARGOPENDENTE LINHA BALLOON/DIVULGAÇÃO/YAMAMURA COLLECTION
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de facilitarem a visualização e o acesso aos 
itens. Em closets e lavanderias, organiza-
dores em tons suaves ampliam o espaço vi-

sualmente e trazem ordem 
sem pesar. Já em banhei-
ros, acessórios claros refor-
çam a ideia de spa urbano, 
alinhando funcionalidade e 
relaxamento.

A proposta não é eliminar 
a personalidade, mas usá-la 
com mais intenção. Em uma 
base neutra como Cloud 
Dancer, pequenos toques de 
cor em plantas, livros, obras 
de arte ou objetos afetivos 
ganham ainda mais desta-
que, sem comprometer a 
harmonia do conjunto.

Uma casa que respira
A escolha da Pantone para 2026 sinali-

za uma mudança clara de comportamento: 
menos acúmulo, mais significado. Menos 
excesso, mais clareza. Cloud Dancer não 
impõe, acolhe. Não chama atenção, mas 

sustenta todo o ambiente com elegância silenciosa.
Em tempos em que a casa se tornou refúgio, local 

de trabalho e espaço de reconexão, apostar em uma 
paleta clara e minimalista é também uma forma de 
cuidar da mente. Uma casa organizada, luminosa 
e visualmente leve contribui para uma rotina mais 
tranquila, funcional e consciente. 

Organização como parte da 
decoração

A tendência também reforça a ideia de que or-
ganização não deve ser escondida, mas integrada à 
decoração. Peças em tons claros, com design limpo 
e linhas suaves, contribuem para essa leitura visu-
al mais tranquila, evitando a sensação de excesso 
mesmo quando os objetos estão à vista.

Dentro dessa proposta, 
soluções funcionais em of-
f-white, bege claro e tons 
neutros ajudam a manter a 
casa organizada sem com-
prometer a estética. Cai-
xas, cestos, organizadores 
e utensílios ganham prota-
gonismo ao unir praticida-
de e beleza, tornando o dia 
a dia mais fluido.

Tons claros em 
todos os ambientes

Na cozinha, recipientes 
claros criam uma sensação 
de limpeza e leveza, além 

PANTONE/ND MAIS

JULIA HERMAN
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RETROFIT DE EDIFÍCIOS E 
O SALTO NA VALORIZAÇÃO 

PATRIMONIAL

É comum encontrarmos edifícios bem lo-
calizados, com excelente potencial, mas 
que já não despertam o mesmo interes-
se de antes. São prédios que o tempo es-

queceu. Com fachadas desgastadas, áreas comuns 
ultrapassadas e instalações obsoletas, essas edifica-
ções acabam perdendo espaço e valor no mercado 
diante de empreendimentos mais novos, ainda que 
possuam estrutura sólida e localização privilegiada. 
Nesses casos, o retrofit surge como solução estraté-
gica, pois se trata de um processo de requalificação, 

atualizando o prédio para atender às exigências es-
téticas, funcionais e legais do presente — e, ao mes-
mo tempo, projetá lo para o futuro. 

Essa transformação começa pelo que salta aos 
olhos: a arquitetura. A fachada é, invariavelmente, 
o primeiro contato visual de um comprador ou in-
quilino com o imóvel. Modernizá la com materiais 
contemporâneos, e investir em espaços internos, 
como halls, portarias e áreas comuns, transmite va-
lorização e cuidado com o patrimônio — um dife-
rencial competitivo em mercados disputados. 
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Mas o retrofit não se resume à estética. Ele é 
também uma reengenharia do conforto. A atuali-
zação das redes elétrica e hidráulica é crucial para 
comportar tecnologias modernas e garantir segu-
rança. Muitos prédios antigos não foram projetados 
para suportar uso intensivo de ar condicionado, co-
nectividade e automação. Com o retrofit, é possível 
implementar soluções eficientes de climatização, 
reuso de água, painéis solares e iluminação de baixo 
consumo.

Para que todo esse processo aconteça de forma 
segura, o aspecto jurídico precisa estar bem estru-
turado. Nem toda obra é igual perante a lei. Depen-
dendo da natureza das intervenções — se são úteis 
ou voluptuárias —, o quórum de aprovação em as-
sembleia varia. Por isso, o síndico deve apresentar o 
projeto com clareza, embasado em parecer técnico 
e com a assessoria jurídica adequada, garantindo o 
cumprimento da convenção condominial e da legis-
lação vigente. Essa mesma assessoria será funda-
mental na contratação de arquitetos, engenheiros 
e fornecedores, elaborando contratos robustos, pre-
vendo garantias e responsabilidades, e protegendo 
o condomínio de riscos legais e prejuízos futuros. 
Um retrofit bem-sucedido nasce da união entre pla-
nejamento, governança e especialização técnica.

Esse cuidado traz retorno concreto. O retrofit 
pode aumentar em até 40% o valor de mercado 

Susana Raquel Chiconato é advogada, graduada 
pela Faculdade de Direito de Itu (FADITU), pós-
graduada em Direito Condominial e Imobiliário 
pela mesma instituição e possui MBA em 
Gestão Condominial na FSA. É membro da 
ANACON (Associação Nacional da Advocacia 
Condominialista) e preside a Comissão de Direito 
Condominial e Imobiliário da 113ª Subseção 
da OAB em Indaiatuba-SP. Além disso, é sócia 
proprietária do escritório Susana Raquel Chiconato 
Sociedade Individual de Advocacia, com atuação 
no mercado condominial desde 2008.

dos imóveis envolvidos, dependendo da região e da 
qualidade da intervenção. Além disso, unidades em 
prédios renovados costumam ter liquidez maior: 
alugam e vendem mais rápido, despertando maior 
interesse e justificando valores acima da média lo-
cal. Para investidores e moradores, isso significa 
mais do que qualidade de vida — é valorização pa-
trimonial real e mensurável.

Em vez de apagar a história dos prédios, o retro-
fit escreve um novo capítulo, combinando memória, 
modernidade e valorização. É um convite à gestão 
profissional dos condomínios, em que o síndico e o 
conselho atuam como verdadeiros administradores 
de ativos. 

O retrofit surge como solução 
estratégica, pois se trata de 
um processo de requalificação, 
atualizando o prédio para 
atender às exigências 
estéticas, funcionais e legais 
do presente — e, ao mesmo 
tempo, projetá lo para o futuro
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COMO PLANEJAR 
A SALA DE ESTAR 

DOS SONHOS
Coerência entre móveis, cores e objetos decorativos é o segredo para criar 

um ambiente acolhedor e funcional

A sala de estar é, para muitos lares, o ver-
dadeiro coração da casa. É onde a famí-
lia se reúne, os amigos são recebidos e 
os momentos de pausa ganham espaço 

no cotidiano. Por isso, seu planejamento vai muito 
além da simples disposição de móveis: envolve es-
colhas cuidadosas de layout, iluminação, materiais, 
texturas e cores, capazes de traduzir o estilo de vida 
de quem mora ali. Mas como esse conjunto ganha 
forma na arquitetura de interiores?

Os elementos essenciais do estar
Algumas peças são fundamentais para estrutu-

rar o ambiente e garantir conforto e funcionalidade:

1. Sofá: define a área de convivência e precisa aten-
der ao uso diário. Pode ser reto, em L, modular, 
com chaise ou até no formato ilha, sempre con-
siderando as dimensões e a proposta do espaço;

2. Poltronas ou cadeiras de apoio: oferecem assentos 
extras e ajudam a criar cantos de leitura ou des-
canso, além de complementar o sofá em momen-
tos de receber convidados;

3. Mesa de centro: além da função prática, contribui 
para a composição estética, servindo de apoio para 
livros, objetos decorativos, bebidas ou petiscos;

4. Rack, painel, estante, prateleiras ou aparador: or-
ganizam livros, eletrônicos, plantas e objetos afe-
tivos, equilibrando funcionalidade e decoração;

5. Tapete: delimita visualmente a área de estar, adi-
ciona textura, conforto térmico e melhora o de-
sempenho acústico;

6. Mesas laterais e de apoio: práticas para acomodar lu-
minárias, livros ou uma xícara de café ao lado do sofá.

Para o arquiteto Raphael Wittmann, a harmonia 
entre essas peças passa, necessariamente, pela aten-
ção à proporção e à escala. Um sofá muito grande 
em uma sala compacta pode gerar sensação de aper-
to, enquanto móveis pequenos demais em espaços 
amplos criam a percepção de vazio. “Sem esse equi-
líbrio, a sensação de acolhimento se perde”, avalia.

FOTOS: PROJETO RAWI ARQUITETURA + DESIGN | FOTO: JULIANA DEEKE
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Layout que respeita a rotina
O formato da sala também influencia direta-

mente o layout. Ambientes quadrados permitem 
composições mais simétricas, enquanto salas retan-
gulares pedem soluções lineares e bem distribuídas. 
Já em espaços compactos, a combinação de um sofá 
reto com poltronas soltas costuma garantir confor-
to sem comprometer a circulação.

“Não adianta pensar apenas na estética. A con-
figuração precisa respeitar a rotina dos moradores 
para ser, de fato, funcional”, destaca Raphael.

Iluminação: conforto em diferentes 
momentos

A iluminação natural é sempre desejável, mas 
a combinação com fontes artificiais bem planeja-
das torna o espaço versátil. Uma luz geral, como 
um plafon, garante iluminação uniforme, enquan-
to abajures, luminárias de piso e arandelas criam 
pontos de luz mais suaves, ideais para momentos de 
relaxamento.

Segundo o arquiteto, a luminotécnica deve dia-
logar com o décor. “A luz precisa contar uma his-
tória junto com os móveis e os revestimentos. Uma 
iluminação bem pensada transforma completamen-

te a percepção do ambiente”, afirma. Ele ainda re-
comenda evitar o excesso de spots no teto e apostar 
em luzes indiretas, que deixam o espaço mais aco-
lhedor e contemporâneo.

Integração e fluidez
A integração entre ambientes é uma tendência 

cada vez mais valorizada. Conectar a sala de estar à 
sala de TV, varanda, cozinha ou área gourmet am-
plia a sensação de espaço, promove continuidade 
visual e fortalece o convívio entre os moradores.

Pontos focais e identidade
Embora a TV seja comum nesse ambiente, ela 

não precisa ser o único ponto focal. Lareiras, ade-
gas, estantes marcantes ou um canto de leitura po-
dem assumir esse protagonismo e enriquecer o pro-
jeto.

Por fim, são os objetos pessoais que dão alma à 
sala de estar. Livros, quadros, fotografias, escultu-
ras e lembranças de viagens transformam o espaço 
em um reflexo da história de quem vive ali. A pre-
sença de plantas completa a composição, trazendo 
frescor, vitalidade e uma conexão natural que torna 
o ambiente ainda mais agradável.
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REVESTIMENTOS QUE REGULAM 
A TEMPERATURA GANHAM 

PROTAGONISMO NOS PROJETOS 
CONTEMPORÂNEOS

Revestimentos que regulam a temperatura ganham protagonismo nos projetos 
contemporâneos. Arquiteta explica como escolhas inteligentes de materiais 

promovem conforto térmico e valorizam a decoração em casas e apartamentos

Períodos cada vez mais frequentes de tem-
peraturas elevadas, alternados com os-
cilações térmicas ao longo do ano, têm 
redefinido o papel dos revestimentos nos 

projetos residenciais. Mais do que elementos esté-
ticos, pisos e paredes passaram a exercer influência 
direta no conforto térmico dos ambientes. Espe-
cialista em arquitetura de interiores, Rose Chaves 
explica como a escolha adequada de materiais con-
tribui para espaços mais equilibrados, unindo bem-
-estar, funcionalidade e valorização estética.

“Pisos e paredes têm impacto direto na sensa-
ção térmica dos espaços, pois cada material reage 
de forma diferente ao calor. Revestimentos como 
porcelanatos, cerâmicas e pedras naturais ajudam 
a dissipar o calor nos períodos mais quentes e ofe-
recem maior estabilidade térmica ao longo do tem-
po”, explica a arquiteta.

Pisos e paredes têm 
impacto direto na sensação 
térmica dos espaços, pois 
cada material reage de 
forma diferente ao calor.”
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Além do desempenho térmico, os materiais dis-
poníveis atualmente apresentam ampla variedade 
de acabamentos, cores e texturas, permitindo que 
os revestimentos assumam papel de destaque na 
decoração. Superfícies acetinadas, foscas ou textu-
rizadas criam sensações distintas ao toque e à visão, 
influenciando diretamente a percepção de frescor e 
aconchego.

“Um mesmo revestimento pode transmitir con-
forto térmico e leveza quando bem combinado com 
iluminação, mobiliário e elementos naturais, como 
madeira, tecidos e plantas. A composição correta 
equilibra sensações, valoriza o espaço e cria ambien-
tes agradáveis em diferentes momentos do ano, sem 
abrir mão da estética contemporânea”, destaca Rose.

Nos apartamentos, onde a incidência solar inten-
sa, a ventilação limitada e a metragem reduzida exi-
gem soluções mais estratégicas, a escolha dos reves-
timentos torna-se ainda mais relevante. Materiais 
com menor absorção de calor e paletas cromáticas 
equilibradas ajudam a manter a temperatura inter-
na mais estável e evitam a sensação de abafamento.

“Quando o projeto considera o comportamento 
térmico dos materiais desde o início, é possível re-
duzir o uso excessivo de sistemas de climatização, 
impactando positivamente o conforto diário e o 
consumo de energia. Decisões bem orientadas re-
sultam em ambientes mais eficientes, equilibrados 
e agradáveis ao longo do ano”, ressalta a arquiteta.

Em casas, os revestimentos também desempe-
nham papel essencial na transição entre áreas in-
ternas e externas, contribuindo para espaços mais 
confortáveis diante das variações de temperatura. 
Pisos que mantêm sensação térmica mais neutra, 
aliados a paredes com boa inércia térmica, favore-
cem ambientes funcionais e esteticamente coerentes.

“Os revestimentos vão além da função decora-
tiva. Eles fazem parte de decisões estratégicas que 
impactam diretamente o desempenho do projeto 
como um todo. Cada escolha interfere no conforto 
térmico, na durabilidade e no uso cotidiano, garan-
tindo ambientes alinhados à rotina dos moradores 
e preparados para diferentes necessidades ao longo 
do tempo”, conclui Rose Chaves.
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OS EDIFÍCIOS DE 
BAMBU QUE RESISTEM 

A TERREMOTOS
Leve, flexível e sustentável, o bambu ganha protagonismo na 

arquitetura contemporânea ao demonstrar alto desempenho estrutural 
em regiões sísmicas e desafiar a lógica dos materiais tradicionais.

Por muito tempo associado a construções 
vernaculares e soluções provisórias, o 
bambu vem sendo redescoberto pela ar-
quitetura e pela engenharia estrutural 

como um material capaz de aliar resistência, flexi-
bilidade e baixo impacto ambiental. Em áreas su-
jeitas a abalos sísmicos, essas características têm 
colocado o bambu no centro de projetos inovadores 
que priorizam segurança e sustentabilidade.

Diferentemente de materiais rígidos, como o 

concreto e a alvenaria convencional, o bambu apre-
senta alta capacidade de absorção e dissipação de 
energia. Sua estrutura fibrosa e flexível permite 
que edifícios se movimentem durante um terremo-
to sem sofrer colapsos bruscos, reduzindo fissuras e 
danos estruturais. Estudos de engenharia compro-
vam que construções bem projetadas com bambu 
podem apresentar desempenho superior ao de sis-
temas tradicionais em eventos sísmicos de média e 
alta intensidade.

Escritório construído com bambu em Kanya Kawayan, na província de Batangas (Filipinas)

BASE BAHAY FOUNDATION
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Além da flexibilidade, o bambu se destaca pela 
excelente relação entre peso e resistência. Estrutu-
ras mais leves sofrem menos com as forças horizon-
tais geradas por terremotos, o que contribui para a 
estabilidade dos edifícios. Quando associado a siste-
mas de conexões adequadas como encaixes metáli-
cos, amarrações e fundações bem dimensionadas, o 
material se torna ainda mais eficiente e seguro.

Na arquitetura contemporânea, o bambu tam-
bém ultrapassa o campo técnico e assume papel 
estético. Projetos residenciais, institucionais e até 
edifícios de uso coletivo exploram sua textura natu-
ral, a sensação de leveza visual e a integração com 
o entorno. Em regiões da Ásia, América Latina e 
África, arquitetos têm utilizado o bambu não ape-
nas como solução estrutural, mas como elemento 
central da linguagem arquitetônica.

Outro fator relevante é a sustentabilidade. De 
crescimento rápido e renovável, o bambu deman-
da menos energia para produção quando compa-
rado ao aço ou ao concreto. Sua utilização con-
tribui para a redução da pegada de carbono das 
construções, ao mesmo tempo em que atende a 
critérios de desempenho estrutural exigidos em 
áreas sísmicas.

Com avanços em técnicas de tratamento, nor-
matização e engenharia, o bambu deixa de ser vis-
to como alternativa experimental e passa a inte-
grar soluções arquitetônicas robustas e duráveis. 
Em um cenário global que busca construções mais 
resilientes, eficientes e conscientes, os edifícios de 
bambu mostram que tradição e inovação podem 
caminhar juntas, inclusive diante dos desafios im-
postos pela natureza.

Edifício no Vietnã tem projeto feito 100% de bambu

HIROYUKI OKI
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HALL DE ENTRADA: 
5 IDEIAS PARA 

INSPIRAR O ESPAÇO
Projetos residenciais mostram como o hall de entrada pode ir além da função de passagem, 

unindo estética, acolhimento e soluções funcionais que refletem o estilo de vida dos moradores

Cartão de visitas de muitas residên-
cias, o hall de entrada é o primeiro 
contato de quem chega a um imóvel. 
Mesmo sendo um espaço de transi-

ção, ele exerce um papel fundamental no ato 
de receber, acolher e conduzir o olhar para o 
restante da casa, antecipando o estilo e a at-
mosfera do projeto.

O arquiteto Bruno Moraes destaca que o 
hall ganhou novos significados nos projetos 
residenciais contemporâneos, acompanhan-
do mudanças no modo de viver e nas rotinas 
das famílias. “Cada vez mais os clientes bus-
cam um espaço que acolha não só as visitas, 
mas também os próprios moradores no dia a 
dia”, observa.

A partir de seus projetos, o profissional 
elenca cinco ideias que ajudam a transformar 
o hall de entrada em um ambiente funcional, 
estético e cheio de personalidade.

1. Hall funcional
A funcionalidade é um dos principais pon-

tos de partida. Bruno costuma apostar em 
soluções inteligentes de marcenaria, como 
bancos embutidos, armários discretos, cabi-
deiros, ganchos e sapateiras, que facilitam a 
rotina logo na chegada ou na saída de casa.

Esses elementos ajudam a manter a orga-
nização, especialmente em lares com crianças 
ou moradores que precisam de apoio para 
bolsas, mochilas e calçados, sem comprome-
ter a estética do espaço.

FOTOS: PROJETOS BMA STUDIO/ FOTOS: GUILHERME PUCCI E LUIS GOMES
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2. Hall com décor monocromático
Elegantes e atemporais, os halls monocro-

máticos seguem em alta. Trabalhar uma úni-
ca cor em diferentes nuances, texturas e aca-
bamentos cria profundidade visual e reforça a 
identidade do ambiente.

Tons como verde oliva, terracota, azul pe-
tróleo e mostarda aparecem com destaque, 
equilibrados por materiais naturais, ilumina-
ção indireta e superfícies táteis, resultando em 
espaços acolhedores e visualmente marcantes.

3. Hall com peças afetivas
Para quem valoriza memória e identidade, 

o hall pode se tornar um espaço narrativo. Fo-
tografias de família, lembranças de viagens, 
obras artesanais ou objetos herdados ajudam 
a imprimir personalidade logo na entrada.

Essas escolhas tornam o ambiente mais 
próximo e humano, rompendo com a rigidez 
de propostas excessivamente neutras e crian-
do uma conexão imediata entre a casa e quem 
a habita.



MAIS |62| EXPRESSÃO

4. Hall camuflado
Entre as soluções mais contemporâneas 

está o hall camuflado ou mimetizado, que 
prioriza uma estética clean e contínua. Nessa 
proposta, o espaço se integra visualmente às 
paredes ou à marcenaria, criando sensação de 
unidade e fluidez.

Portas ocultas, painéis de madeira e acaba-
mentos uniformes são recursos utilizados para 
“dissolver” o hall no conjunto arquitetônico, 
valorizando linhas puras e uma leitura mais 
sofisticada do projeto.

5. Iluminação como protagonista
A iluminação é um elemento-chave na 

composição do hall de entrada. Pendentes es-
culturais, arandelas, perfis de LED ou luzes 
indiretas ajudam a criar atmosfera e destacar 
texturas, obras de arte ou revestimentos es-
peciais.

A luz bem planejada reforça o conceito do 
projeto e transforma o hall em uma experiên-
cia sensorial logo nos primeiros passos dentro 
da residência.
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ARQUITETURA 
QUE ACOLHE

Quando o projeto vai além da estética e se transforma em experiência de vida

Há casas que im-
pressionam à 
primeira vis-
ta. Outras, no 

entanto, fazem algo ainda 
mais raro: acolhem. São es-
paços que convidam à per-
manência, que abraçam a 
rotina, silenciam o excesso e 
traduzem, em formas e luz, o 
jeito de viver de quem habi-
ta ali. Em Indaiatuba, essa 
arquitetura sensível e auto-
ral vem ganhando identida-
de própria com a assinatura 
de Isaque Gomes, arquiteto 
à frente da Bless Projetos & 
Administração de Obras.

Especializado em obras 
de alto padrão, Isaque acre-
dita que arquitetura não 
começa no desenho, começa 
na escuta. Cada projeto nas-
ce da compreensão profun-
da do cliente, de suas histó-
rias, hábitos e expectativas. 
O resultado são ambientes 
que equilibram sofisticação 
e funcionalidade, estética 
apurada e conforto real, 
sempre com a premissa de 
criar espaços que façam sen-
tido no dia a dia.
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Natural de Indaiatuba, Isa-
que carrega no olhar o repertó-
rio de quem conhece a cidade, 
suas dinâmicas e seus contras-
tes. Formado pela Ceunsp Salto 
em 2017, decidiu empreender e 
criar a própria empresa movido 
pelo desejo de entregar mais do 
que obras: entregar experiên-
cias completas. Assim nasceu 
a Bless, estruturada para atuar 
de forma integrada, do conceito 
arquitetônico à administração 
da obra.

Instalado no bairro Cidade 
Nova, o escritório se tornou 
referência regional pela abor-
dagem precisa e pelo cuidado 
em todas as etapas do processo. 
Planejamento rigoroso, equipe 
técnica especializada e acompa-
nhamento próximo garantem 
que cada projeto mantenha sua 
essência do papel à execução. 
Com pouco mais de dois anos de 
atuação, a Bless já se destaca 
pela pontualidade, pelo contro-
le de custos e pelo alto padrão 
de acabamento.

Nos projetos assinados por 
Isaque, a sofisticação aparece 
de maneira quase silenciosa: na escolha criteriosa 
dos materiais, na proporção dos volumes, na valori-
zação da luz natural e na fluidez dos espaços. Nada 
é excessivo. Tudo é pensado para acolher. A arqui-
tetura se adapta à vida e não o contrário.

Isaque projeta ambientes que funcionam com 
inteligência. Ele entende que um bom projeto an-
tecipa necessidades, evita desperdícios e transfor-
ma investimento em valor duradouro. A gestão de 
obra, um dos pilares da Bless, assegura que prazos, 
custos e qualidade caminhem juntos, oferecendo se-
gurança e tranquilidade a quem constrói.

A relação de confiança com os clientes é outro 
elemento central do trabalho. Ao longo dos anos, 
Isaque construiu uma reputação sólida baseada em 
proximidade, transparência e resultados consisten-
tes. Seja em projetos residenciais ou comerciais, a 
essência é a mesma: traduzir sonhos em espaços 
com identidade, funcionalidade e beleza atemporal.

Em vez de fórmulas prontas, o arquiteto propõe 
soluções autorais, alinhadas ao estilo de vida con-
temporâneo e às novas formas de morar. Ambien-
tes que respiram conforto, requinte e originalidade 
e que, acima de tudo, acolhem.

Representante de uma nova geração de arquite-
tos, Isaque Gomes alia sensibilidade estética, visão 
estratégica e domínio técnico. Seu trabalho reforça 
a ideia de que a arquitetura pode e deve ser um in-
vestimento inteligente: aquele que valoriza o patri-
mônio e, ao mesmo tempo, promove bem-estar.

Porque, no fim, morar bem é sentir-se em casa.

Instagram: @blessprojetoseconstrucoes
Site: administradorabless.com.br
WhatsApp: (19) 99693-1496
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AS CORES DAS PAREDES PODEM 
INFLUENCIAR A SENSAÇÃO 

TÉRMICA DA SUA CASA
Da sala à fachada, a escolha das cores pode interferir não apenas no 

conforto visual, mas na forma como sentimos o calor no dia a dia

Não é impressão: as cores influenciam, sim, 
a maneira como sentimos a temperatura 
dos ambientes. Tons claros e frios costu-
mam transmitir uma sensação visual de 

frescor, enquanto cores muito escuras ou quentes 
podem deixar os espaços mais carregados, mesmo 
quando a temperatura real permanece a mesma.

Pensando nisso, selecionamos tonalidades que aju-
dam a amenizar a percepção de calor nos ambientes.

No caso do branco, a explicação vem da física: 
superfícies claras refletem mais a luz e absorvem 

menos energia do que tons escuros. Com isso, há 
menor retenção de calor nas paredes e uma sensação 
visual mais leve e iluminada. O efeito é sutil, mas 
perceptível — o ambiente parece mais arejado e 
confortável, especialmente quando há boa entrada 
de luz natural e uma decoração de linhas mais leves.

“O branco funciona muito bem no verão, mas o 
mais interessante é como ele serve de base para o 
restante do projeto. Ele potencializa a luz natural, 
valoriza texturas e permite brincar com tecidos, 
móveis e plantas sem sobrecarregar o ambiente. 

Paredes em Branco ajudam a refletir melhor a luz e criam uma atmosfera visualmente mais leve e arejada
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Quadros coloridos harmonizam muito bem nessa 
base mais clara, trazendo cor e alegria para as pa-
redes, mas mantendo a atmosfera fresca e suave. 
Em climas quentes, esse equilíbrio visual ajuda 
a casa a ‘respirar’ melhor”, comenta a arquiteta 
Natalia Salla.

Para quem busca a sensação de frescor, mas 
prefere ir além do branco absoluto, há boas alter-
nativas. Tons claros e bem dosados também con-
tribuem para ambientes visualmente mais leves e 
agradáveis, desde que preservem a luminosidade 
e não comprometam a percepção de amplitude. 
Quando bem escolhidas, essas cores ajudam a criar 
espaços mais equilibrados, arejados e confortáveis, 
mesmo nos dias mais quentes.

É o caso de quartos decorados com tonalidades 
suaves de bege claro e off-white quente, que fun-
cionam como neutros acolhedores. A combinação 
traz aconchego sem pesar, reflete bem a luz natural 
e mantém o espaço visualmente leve. O 
resultado é um ambiente confortável e 
arejado, mostrando que é possível ame-
nizar a sensação de calor com cor, sem 
recorrer apenas ao branco puro.

As cores frias também são grandes 
aliadas quando a proposta é trazer mais 
conforto visual em períodos de calor. 
Tons suaves de azul, especialmente os 
mais claros e acinzentados, ajudam a 
criar uma atmosfera tranquila e equi-
librada, associada naturalmente à água 
e ao céu. Em versões claras, essas cores 
preservam a luminosidade do espaço e 
reforçam a sensação de leveza.

“No Brasil, pensar em conforto vi-
sual não é uma decisão pontual, ligada 
a uma estação específica. Como o calor 
faz parte da rotina em muitas regiões, 
cores mais claras e equilibradas ajudam 
a criar espaços agradáveis ao longo do 
ano. A pintura é uma escolha de longo 
prazo, que impacta diretamente o dia a 
dia. Manter uma base clara e trazer to-
ques sutis de azul, por exemplo, é uma 
ótima alternativa para reforçar a sensa-
ção de frescor em casa”, explica Natalia.

Essa lógica não se limita aos am-
bientes internos. A cor da fachada tam-
bém influencia a forma como o calor é 
percebido na casa como um todo. Su-

perfícies externas recebem sol direto ao longo do dia 
e, quando pintadas em tons claros, refletem mais 
luz e acumulam menos energia do que cores escu-
ras. Mesmo dentro de uma paleta quente, optar por 
versões mais luminosas ajuda a reduzir a sensação 
de peso térmico e torna áreas externas e de transi-
ção mais agradáveis no uso cotidiano.

Em fachadas que combinam tons terrosos sua-
ves com variações claras de marfim, o resultado é 
uma composição equilibrada, que adiciona perso-
nalidade sem sobrecarregar visualmente o imóvel. 
A casa ganha harmonia estética, funcionalidade no 
dia a dia e maior sintonia com o clima brasileiro.

“No fim das contas, a cor muda tudo: transfor-
ma a leitura do espaço, a sensação de conforto e a 
forma como a casa é vivida no cotidiano. É uma es-
colha simples, mas com impacto real na experiência 
de morar”, destaca uma especialista em cor e design 
de interiores.

No quarto, essa combinação cria uma base clara
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Quais cores evitar se você quer manter a 
casa fresca

Quando a ideia é preservar uma leitura mais leve, algumas 
escolhas pedem cautela. Tons muito escuros como preto, grafite, 
marrom fechado e azul-marinho, absorvem mais energia e tendem 
a intensificar a sensação de calor nos ambientes. O mesmo vale 
para cores muito saturadas, especialmente em grandes áreas, como 
vermelhos profundos, laranjas vibrantes e amarelos intensos.

Isso não significa que essas cores precisem ser descarta-
das, mas sim utilizadas com moderação, em detalhes, objetos 
decorativos ou pontos específicos, evitando grandes superfí-
cies contínuas.

Dicas bônus
Além da pintura, pequenos ajustes ajudam a reforçar o con-

forto no dia a dia: tecidos leves como algodão e linho, cortinas 
claras que filtram a luz sem escurecer os ambientes, boa circu-
lação de ar e uso equilibrado da iluminação artificial. Plantas 
também contribuem para uma atmosfera mais agradável. São 
escolhas simples que, combinadas, fazem diferença na forma 
como a casa é percebida ao longo do ano.

“Quando a cor tem mais branco na composição, ela reflete 
melhor a luz e absorve menos energia. Isso ajuda a criar espaços 
visualmente mais leves e agradáveis no dia a dia. Em um país 
quente como o Brasil, essa é uma escolha simples que faz toda a 
diferença”, finaliza a arquiteta.

Na fachada, os tons claros equilibram uma cromática quente e 
ajudam a manter a leitura visual leve e confortável ao longo do dia

PROJETO: LEILA VIEGAS | FOTO: LEILA VIEGAS

Na sala, o azul claro cria um clima sereno 
e visualmente mais fresco, equilibrando 

conforto e luminosidade

PROJETO DUDA SENNA | FOTO: DUDA SENNA
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PISCINAS INTEGRADAS À 
NATUREZA: O PAPEL DO 

PAISAGISMO NA CRIAÇÃO DE 
REFÚGIOS DE BEM-ESTAR

Paisagistas explicam como transformar o entorno da 
piscina em um verdadeiro oásis verde

Sinônimo de relaxamento e renovação das 
energias, a piscina pode se integrar de ma-
neira orgânica ao paisagismo, tornando-se 
parte da paisagem e sendo praticamente 

emoldurada pela beleza das espécies que a cercam.
Para os paisagistas Cleber e Arthur Depieri, a 

composição com plantas vai muito além da ideia de 
criar um cenário agradável para uma piscina ao ar 
livre. Associada ao céu aberto, ao sol e à água que 
refresca, a vegetação cumpre um papel fundamen-
tal ao encantar visualmente, reforçar a conexão do 
ser humano com a natureza, garantir maior privaci-
dade e contribuir para o con-
forto térmico do ambiente.

“O paisagismo traz fres-
cor por meio do aumento da 
umidade e da sombra que as 
espécies proporcionam nos 
momentos de maior incidên-
cia solar”, explicam.

Boas escolhas fazem 
toda a diferença

Antes de definir as espé-
cies que irão compor o proje-
to, Cleber e Arthur destacam 
a importância de avaliar as 
condições microclimáticas do 
local, como incidência solar, 
direção dos ventos, nível de 
umidade e espaço disponível 
para o plantio. Palmeiras como as Tamareiras, Canarienses e Carpentárias ajudam 

O paisagismo traz frescor por 
meio do aumento da umidade 
e da sombra que as espécies 
proporcionam nos momentos 
de maior incidência solar”
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“A seleção deve priorizar espécies resistentes 
às intempéries, com baixa queda de folhas e que 
suportem bem os reflexos de luz e o calor irra-
diados pela água e pelos revestimentos. O pai-
sagismo precisa estar em harmonia com o uso 
do espaço, priorizando conforto e praticidade”, 
orientam.

Entre as espécies mais indicadas estão folha-
gens e plantas tropicais, como samambaias de 
porte estruturado, filodendros de folhas amplas, 
calatheas de grande impacto visual, alocásias e 
diferentes tipos de palmeiras. Essas plantas se 

destacam pela durabilidade, beleza e boa adap-
tação mesmo sob alta exposição solar, mantendo 
o efeito ornamental ao longo do tempo.

Quando a proposta é um paisagismo mais 
prático, a recomendação é optar por espécies de 
crescimento lento e manutenção simples. Muitas 
das plantas citadas atendem a esses critérios.

“Na maioria dos casos, a manutenção se resu-
me à retirada de folhas velhas e secas. Com um 
bom controle de adubação e cuidados preventi-
vos no jardim, são espécies fáceis de cuidar”, ex-
plicam os paisagistas.

O que evitar no 
entorno da piscina

Cleber e Arthur alertam 
para evitar plantas que sol-
tam muitas folhas, flores ou 
sementes, além de espécies 
com raízes agressivas, que 
podem causar danos ao piso, 
às tubulações e até represen-
tar riscos de acidentes.

“A escolha de espécies pe-
renes e com folhagens mais 
firmes contribui muito para 
esse resultado. O uso de flo-
reiras elevadas ou barreiras 
naturais também ajuda a 
proteger a área da piscina”, 
destacam.

a criar sombras tornando o ambiente mais aconchegante.

PROJETO DE ARQUITETURA DE DENISE ZUBA ARQUITETOS | FOTOS: DIVULGAÇÃO

Para que o projeto fique perfeito, vale escolher plantas com folhagens mais resistentes e de menor manutenção 

PROJETO DE PAISAGISMO: DEPIERI PAISAGISMO | PROJETO DE ARQUITETURA: DENISE ZUBA ARQUITETOS | FOTOS: CLAUSEM BONIFACIO
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Outro ponto essencial é o planejamento do posi-
cionamento das plantas. A distância adequada em 
relação à borda da piscina reduz a queda de resídu-
os na água e facilita a manutenção do espaço.

Como deve ser o paisagismo 
ao redor da piscina

Para quem busca um ambiente acolhedor e 
maior reconexão com a natureza, os jardins mais 
densos são uma boa escolha.

“O objetivo é criar agrupamentos bem planeja-
dos de diferentes espécies, permitindo a percepção 
de volume e a sensação de um verdadeiro abraço da 
natureza”, analisam.

A imagem noturna do projeto traz a visão da piscina iluminada, cenário ideal para festas e encontros especiais 

Ao fundo do mobiliário externo, pode-se perceber uma proposta mais orgânica 
das espécies, de forma parecida com o que acontece na natureza 

PROJETO DE ARQUITETURA: MAAI ARQUITETURA | FOTOS: DIVULGAÇÃO

PROJETO DE PAISAGISMO: DEPIERI PAISAGISMO | PROJETO DE ARQUITETURA: DENISE ZUBA ARQUITETOS | FOTOS: JULIA TÓTOLI

Já em projetos que priorizam discrição e privaci-
dade, especialmente em áreas mais abertas, a indi-
cação é investir em plantas de médio e grande por-
te, com folhagens mais fechadas, capazes de criar 
barreiras visuais naturais.

Independentemente do estilo do jardim, a com-
posição de diferentes volumes e alturas é fundamen-
tal para criar profundidade e movimento no projeto.

“Trabalhamos com camadas de vegetação, ge-
ralmente considerando três volumes principais: pe-
queno, médio e grande porte. Alternamos espécies 
mais altas ao fundo e plantas menores próximas à 
piscina”, explicam. Essa variação valoriza a arqui-
tetura do espaço e garante privacidade sem com-
prometer a ventilação ou a entrada de luz natural.
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ARQUITETURA QUE 
ACOMPANHA O TEMPO
Espaços pensados para durar, evoluir e acolher, unindo funcionalidade, sensibilidade e 

escolhas arquitetônicas que permanecem relevantes ao longo do tempo.

Projetar pensando no hoje e no amanhã
Cada projeto desenvolvido pelo escritório parte 

de uma leitura cuidadosa do presente, mas já con-
sidera o futuro. Isso significa pensar em layouts fle-
xíveis, circulações eficientes, escolhas de materiais 
duráveis e soluções que permitam transformações 
sem perder a identidade do espaço.

Residências que acompanham o crescimento da 
família, ambientes que se adaptam a novas rotinas, 
espaços comerciais que se mantêm funcionais mes-
mo com mudanças de uso: tudo é pensado para que 
o projeto tenha longevidade.

Funcionalidade como valor estético
O resultado são ambientes equilibrados, confor-

táveis e intuitivos, onde cada decisão tem um pro-
pósito claro: facilitar a rotina e melhorar a experi-
ência de quem vive ou trabalha ali.

Arquitetura consciente e personalizada
Do estudo inicial ao acompanhamento da obra, 

a equipe atua de forma integrada, garantindo que o 
conceito pensado no papel se traduza com fidelida-
de na execução final.

Espaços que amadurecem com as pessoas
Com uma arquitetura que une técnica, sensi-

bilidade e visão de longo prazo, o arquiteto Jorge 
Camacho  entrega mais do que projetos: entrega es-
paços preparados para evoluir, amadurecer e conti-
nuar fazendo sentido com o passar dos anos.

Porque, no fim, a verdadeira qualidade de um 
projeto está na sua capacidade de permanecer aco-
lhendo histórias, mudanças e novas fases da vida.

Jorge Camacho Arquitetura e Construções
(19) 9 9611-7417 | (19) 2516-1996

Instagram: @jorgecamachoarquitetura
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FERRAMENTAS DE IA QUE 
ESTÃO TRANSFORMANDO 

A ARQUITETURA
Como a inteligência artificial deixou de ser tendência para se tornar uma aliada criativa, 
técnica e estratégica no modo de projetar, visualizar e viver os espaços contemporâneos.

Da concepção do projeto à experiência do 
morar, a inteligência artificial deixou 
de ser tendência para se tornar aliada 
estratégica na arquitetura contempo-

rânea. Cada vez mais presente nos escritórios, a 
tecnologia tem ampliado possibilidades criativas, 
otimizado processos e redefinido a forma como ar-
quitetos pensam, projetam e se relacionam com os 
espaços.

Longe de substituir o olhar humano, as ferra-
mentas de IA atuam como extensões da criativida-
de, permitindo simulações, análises e visualizações 
que antes demandavam longos prazos. O resultado 
são projetos mais assertivos, personalizados e ali-
nhados às demandas estéticas, funcionais e ambien-
tais do morar atual.

Criatividade ampliada desde o 
primeiro traço

Na etapa inicial do projeto, plataformas basea-
das em inteligência artificial auxiliam na geração 
de conceitos, estudos volumétricos e variações de 
layout em poucos minutos. A partir de referências 
visuais, parâmetros técnicos e desejos do cliente, es-
sas ferramentas oferecem múltiplas possibilidades 
de composição, acelerando o processo criativo sem 
engessá-lo.

Mais do que entregar respostas prontas, a IA 
funciona como um laboratório de ideias, permitindo 
ao arquiteto testar cenários, explorar proporções e 
antecipar soluções, sempre sob curadoria humana. 
É o encontro entre intuição, repertório e tecnologia.
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Visualizações hiper-realistas e 
decisões mais seguras

As imagens geradas por IA elevaram o padrão 
de apresentação dos projetos. Ambientes que antes 
existiam apenas em plantas e perspectivas técnicas 
ganham vida por meio de renderizações cada vez 
mais realistas, com simulações precisas de luz natu-
ral, materiais, texturas e mobiliário.

Esse nível de detalhamento facilita a comunica-
ção com o cliente e reduz incertezas durante a obra. 
Ao visualizar o espaço de forma quase tangível, 
torna-se mais simples ajustar escolhas, alinhar ex-
pectativas e tomar decisões com segurança, antes 
mesmo do início da execução.

Eficiência, precisão e menos 
desperdício

Nos bastidores do projeto, a inteligência artifi-
cial também atua na otimização de tempo e recur-
sos. Ferramentas de análise automatizada auxiliam 
na compatibilização de projetos, identificação de 
interferências e estimativas mais precisas de custos 
e prazos.

Ao cruzar dados de materiais, clima, orientação 
solar e uso do espaço, a IA contribui para soluções 
mais eficientes e conscientes, reduzindo retrabalhos 
e desperdícios um ganho não apenas econômico, 
mas também ambiental.

Personalização como essência do 
morar contemporâneo

Em um momento em que a casa se tornou refle-
xo direto do estilo de vida, a IA permite um nível 
de personalização inédito. A partir de hábitos, pre-
ferências e rotinas dos moradores, as ferramentas 
ajudam a prever fluxos, necessidades e usos reais 
dos ambientes.

O resultado são projetos que dialogam com quem 
vive ali, criando espaços mais fluidos, funcionais e 
emocionalmente conectados ao cotidiano.

Sustentabilidade orientada por dados
A preocupação ambiental também encontra na 

inteligência artificial uma aliada poderosa. Simu-
lações térmicas, estudos de ventilação e análise de 
desempenho energético orientam escolhas mais res-
ponsáveis, desde a definição dos materiais até es-
tratégias de conforto térmico e iluminação natural.

Com isso, os projetos ganham eficiência sem 
abrir mão da estética — uma combinação cada vez 
mais valorizada na arquitetura residencial contem-
porânea.

O futuro já faz parte do presente
A presença da inteligência artificial nos escritó-

rios de arquitetura não representa uma ruptura, 
mas uma evolução natural do processo criativo. 
Quando bem aplicada, a tecnologia potencializa 
o olhar sensível do arquiteto, amplia repertórios e 
torna os projetos mais inteligentes, humanos e ali-
nhados ao tempo em que vivemos.

Em um cenário onde inovação e bem-estar cami-
nham juntos, a IA não dita regras, mas abre cami-
nhos. Cabe ao arquiteto transformar dados em ex-
periências, tecnologia em conforto e algoritmos em 
espaços que acolhem, inspiram e contam histórias.
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COMO DECORAR UM 
IMÓVEL COMPACTO
Cinco estratégias de arquitetura para viver melhor em poucos metros

Os imóveis compactos, especialmente os 
studios, tornaram-se um dos formatos 
mais desejados do mercado imobiliário 
brasileiro. Em cidades grandes e tam-

bém em destinos turísticos, a combinação de me-
tragem reduzida, localização estratégica e pratici-
dade de manutenção tem atraído moradores que 
vivem sozinhos, jovens casais e investidores inte-
ressados em locação.

Mas viver em poucos metros quadrados exige 
mais do que bom gosto. Exige estratégia. Cada es-
colha, do posicionamento de um móvel à tempera-

tura da luz, interfere diretamente na sensação de 
espaço, conforto e funcionalidade.

Segundo o arquiteto Osvaldo Segundo, especia-
lista em projetos de interiores contemporâneos, o 
segredo não está em “preencher” o ambiente, mas 
em entender como o espaço se comporta. “Em apar-
tamentos compactos, as dimensões e proporções 
precisam ser muito bem pensadas. O espaço vazio 
também faz parte do projeto”, explica.

A seguir, cinco princípios de arquitetura e deco-
ração que ajudam a transformar um imóvel peque-
no em um lugar elegante, funcional e acolhedor.
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1. Comece pela planta: entender o 
fluxo do espaço

Antes de escolher móveis ou definir cores, é fun-
damental compreender como o espaço será utiliza-
do no cotidiano.

A planta baixa revela muito mais do que dimen-
sões. Ela indica os eixos de circulação, a entrada de 
luz natural, a posição de portas e janelas e até a forma 
como os moradores se movimentam dentro da casa.

“Cada morador tem um estilo de vida diferente. 
Há quem trabalhe em casa, quem receba amigos 
com frequência ou quem use o apartamento apenas 
como apoio para dormir”, explica o arquiteto. “Es-
sas informações determinam a forma como o am-
biente deve ser organizado.”

Ao estudar o fluxo do espaço, é possível evitar 
erros comuns, como:
• bloquear a passagem natural entre ambientes
• posicionar móveis que interrompem a entrada de luz
• criar áreas de circulação apertadas

A regra é simples: o espaço precisa fluir natural-
mente. Quando o layout respeita essa lógica, o am-
biente parece automaticamente maior.

2. Móveis multifuncionais são aliados 
indispensáveis

Em apartamentos compactos, cada peça precisa 
cumprir mais de uma função.

Por isso, móveis multifuncionais deixaram de 
ser apenas tendência e passaram a ser quase uma 
necessidade de projeto. Camas com baú, sofás-
-cama, mesas retráteis e bancadas que funcio-
nam como escritório ou área de refeições ajudam 
a multiplicar o uso do espaço sem sobrecarregar 
o ambiente.

A escolha da mesa, por exemplo, merece aten-
ção especial. Modelos com pé central ou base in-
clinada facilitam a circulação e evitam obstácu-
los visuais.

Outro recurso comum em projetos compactos é 
integrar funções. Uma bancada pode servir simul-
taneamente como:
• mesa de jantar
• espaço de trabalho
• apoio para preparo de alimentos

Essa flexibilidade permite que o ambiente se 
adapte a diferentes momentos do dia.
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3. Cores neutras ampliam a 
percepção de espaço

A paleta de cores é um dos elementos mais im-
portantes na percepção de amplitude.

Tons claros e neutros ajudam a criar continuida-
de visual e evitam que o espaço pareça fragmenta-
do. Quando há muitas mudanças abruptas de cores 
ou revestimentos, o ambiente pode parecer menor 
do que realmente é.

Uma estratégia muito utilizada por arquitetos é 
trabalhar com linhas contínuas de materiais, crian-
do unidade visual entre diferentes áreas do aparta-
mento.

Entre as combinações mais usadas estão:
• madeira clara
• branco
• bege
• cinza suave
• texturas naturais

Além disso, superfícies muito contrastantes de-
vem ser usadas com cuidado. O objetivo não é eliminar 
personalidade, mas garantir que o ambiente respire.

Texturas leves, como tecidos naturais, linho ou 
madeira, ajudam a trazer aconchego sem pesar na 
composição.
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4. Iluminação transforma 
completamente o ambiente

Poucos elementos influenciam tanto na atmosfe-
ra de um espaço quanto a iluminação.

Em imóveis compactos, trabalhar com diferen-
tes camadas de luz pode transformar completamen-
te a sensação do ambiente. A iluminação indireta, 
geralmente em tom quente, cria conforto visual e 
ajuda a ampliar a percepção de profundidade.

Uma estratégia comum é dividir o projeto em di-
ferentes circuitos de luz, permitindo criar cenários 
distintos ao longo do dia.

Entre os recursos mais utilizados estão:
• iluminação indireta em sancas de teto
• fitas de LED em marcenaria
• luz embutida em prateleiras ou cabeceiras
• spots direcionados para quadros e objetos deco-
rativos

Esse sistema permite alternar entre uma luz fun-
cional — para trabalhar ou cozinhar — e uma ilu-
minação mais suave para momentos de descanso.

5. Marcenaria sob medida aproveita 
cada centímetro

Quando o espaço é reduzido, soluções prontas 
nem sempre funcionam bem. Por isso, a marcenaria 
sob medida costuma ser uma das ferramentas mais 

eficientes em projetos de apartamentos compactos.
Armários planejados permitem utilizar áreas 

que normalmente seriam desperdiçadas, como can-
tos, paredes inteiras ou espaços próximos ao teto.

Em muitos projetos contemporâneos, os armá-
rios vão do piso ao teto, ampliando a capacidade de 
armazenamento e criando uma estética mais limpa.

Esse tipo de solução é especialmente útil em am-
bientes como: cozinha, banheiro, closet e área de 
entrada.

Além de organizar o espaço, a marcenaria bem 
planejada contribui para manter o ambiente visu-
almente leve, evitando excesso de móveis soltos.

Menos metros, mais intenção
Projetar um imóvel compacto exige um olhar 

cuidadoso sobre cada detalhe. Diferente de espaços 
amplos, onde pequenas decisões passam despercebi-
das, em um studio cada escolha tem impacto direto 
no conforto e na funcionalidade do dia a dia.

A boa notícia é que, quando bem planejado, um 
apartamento pequeno pode ser extremamente aco-
lhedor e elegante.

A chave está no equilíbrio: menos excesso, mais 
intenção. Quando circulação, iluminação, materiais 
e mobiliário trabalham juntos, poucos metros qua-
drados podem se transformar em um espaço surpre-
endentemente completo.
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ARTN ENVELOPAMENTO DECORATIVO: 
QUANDO TRANSFORMAR ESPAÇOS É 

TAMBÉM REVELAR HISTÓRIAS 

Em um mercado onde estética e funciona-
lidade caminham cada vez mais juntas, a 
ARTN Envelopamento Decorativo vem 
se destacando por oferecer muito mais do 

que renovação visual. A marca construiu sua trajetó-
ria com uma proposta clara: transformar ambientes 
comuns em experiências marcantes, unindo sofisti-
cação, personalidade e excelência em cada detalhe.

Com atuação voltada ao envelopamento decora-
tivo e a projetos de alto padrão, a ARTN acredi-
ta que cada espaço tem potencial para contar uma 
nova história. Seu trabalho nasce da escuta atenta, 
do olhar técnico e da sensibilidade para compreen-
der o que cada cliente deseja sentir ao entrar em um 
ambiente renovado.

A missão da empresa é proporcionar uma expe-

riência completa de transformação. Mais do que 
levar soluções que renovam a estética de um espa-
ço, a ARTN entrega cuidado, dedicação e um pro-
cesso pensado para que expectativa e resultado 
caminhem em perfeita harmonia. Cada projeto é 
tratado com seriedade e envolvimento, respeitan-
do a individualidade de cada cliente e a identida-
de de cada ambiente.

Essa forma de atuar está diretamente conectada 
à visão da marca: ser reconhecida nacionalmente 
como referência em envelopamento decorativo, ex-
pandindo sua presença por meio de um modelo sóli-
do e levando a excelência ARTN a diferentes regiões 
do Brasil. Trata-se de um crescimento sustentado 
não apenas por técnica, mas por consistência, pro-
pósito e confiança construída ao longo do caminho.
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Os valores da ARTN reforçam a essência da em-
presa. A confiança é vista como base de toda rela-
ção, seja com clientes, parceiros ou colaboradores. 
A qualidade é um compromisso inegociável, presen-
te do início ao fim de cada projeto, sempre com bus-
ca constante por aprimoramento técnico e evolução 
nos processos. Já a dedicação aparece como assina-
tura da marca: entregar o melhor em cada detalhe, 
com o cuidado de quem entende que transformar 
um espaço é também valorizar a experiência de 
quem vive nele.

Com o conceito “Sua ideia, nossa arte”, a ARTN 
traduz sua proposta de forma simples e potente. O 
envelopamento decorativo surge como uma solução 
contemporânea para revitalizar ambientes com es-
tilo, enquanto os projetos de alto padrão revelam a 
capacidade da marca de ultrapassar limites e trans-
formar espaços em verdadeiras obras de arte.

Mais do que acompanhar tendências, a ARTN 
se posiciona como uma marca que interpreta de-
sejos, materializa ideias e imprime significado em 
cada projeto. Porque, no fim, não se trata apenas 
de decorar. Trata-se de transformar com propósito, 
beleza e identidade.

O mercado de decoração tem adotado cada vez 
mais o revestimento adesivo como uma solução in-
teligente, tanto em projetos de alto padrão quanto 
em reformas rápidas. Isso acontece pelo excelente 
custo-benefício, agilidade na instalação e pratici-
dade na manutenção, unindo estética, eficiência e 
versatilidade em diferentes tipos de ambiente.

Projeto realizado na casa da cliente Silvia Gentil, envelopamento de moveis e paredes na Madeira Carvalho.
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